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7) Uso de Exergames na Prevenção de Agravos e na 
Reabilitação de Idosos

Ruth Caldeira de Melo1

Resumo

Com o avanço da tecnologia, os vídeo games ativos ou exergames têm se mostrado uma alternativa inte-

ressante para a prevenção de agravos e a reabilitação de pessoas idosas, uma vez que possibilitam maior 

individualização do treinamento, feedback sensorial da atividade proposta e a integração entre habilidades 

motoras e cognitivas. Evidências provenientes de revisões sistemáticas e meta-análise apontam para efeitos 

positivos dos exergames em medidas físico-funcionais e cognitivas de idosos saudáveis e com doenças neu-

rológicas (Doença de Parkinson e pós Acidente Vascular Encefálico). Entretanto, os seus efeitos não parecem 

ser superiores aos treinamentos/tratamentos convencionais. Portanto, ensaios clínicos de alta qualidade são 

necessário para estabelecer a segurança e as recomendações da utilização dos exergames na população 

idosa.
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Introdução

O ambiente em Realidade Virtual (RV) é a simulação do ambiente real, gerada a partir 
de softwares e experienciada pelo usuário através de uma interface homem-máquina. A RV 
pressupõe o uso de sistemas computacionais sensíveis ao posicionamento do usuário no espaço 
(sensores de movimento), os quais possibilitam sua interatividade com o ambiente, fornecen-
do também algum tipo de retorno sensorial para o usuário e gerando, por fim, a sensação de 
imersão neste mundo simulado. Dependendo da sua complexidade, o ambiente virtual pode 
ser mais ou menos imersivo. O primeiro proporciona ao usuário a sensação que o ambiente é 
real, enquanto o segundo se assemelha ao olhar através de uma janela em uma cena (HOL-
DEN, 2005). Devido ao alto custo e ao maior risco de “cybersickness” (ou seja, sintomas de 
mal como náusea, vómitos, dor de cabeça, sonolência e desequilíbrio postural) nas experiên-
cias em RV mais imersivas, tecnologias mais simples e acessíveis, como os vídeo games ativos 
ou exergames, são mais utilizadas na reabilitação (HOLDEN, 2005; SKJÆRET, 2016). Os 
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exergames passaram a ser comercializados no início deste século e, desde de então, vários 
pesquisas científicas foram realizadas com o intuito de avaliar os seus efeitos em diversas con-
dições de saúde e diferentes populações (SKJÆRET, 2016). Nesse sentido, o presente trabalho 
visa apresentar algumas evidências científicas do benefício dos exergames na prevenção e na 
reabilitação de pessoas idosas.

Prevenção

A capacidade de realizar as atividades de vida diária de forma segura e independente 
é influenciada por diferentes habilidades físicas como, por exemplo, equilíbrio postural, mo-
bilidade, força muscular e resistência aeróbia (OUDEN DEN et al, 2011; VERMEULEN et 
al, 2011). Além disso, o desempenho ruim em testes físico-funcionais tem se mostrado como 
preditor de incapacidade na velhice (VERMEULEN et al, 2011; OUDEN DEN et al, 2013). A 
relação entre baixo desempenho físico-funcional e desfechos negativos (ou seja, dependência, 
quedas e fragilidade) confirma a importância de manter e/ou melhorar a performance física 
da população idosa (IDLAND et al, 2013).

Evidências acumuladas na literatura sugerem que o exercício físico pode prevenir e/ou 
adiar o declínio funcional e, consequentemente, a incapacidade (TAK et al, 2013). Dentre os 
diversos tipo de treinamento, programas multicomponentes, ou seja, aqueles que envolvem 
exercícios de equilíbrio, resistência muscular e caminhada parecerem ser os mais efetivos na 
melhora do desempenho físico-funcional, na redução do risco de quedas e no manejo da fra-
gilidade entre idosos (DANIELS et al, 2008; GILLESPIE et al, 2009; THEOU, 2014). Com o 
advento da tecnologia de games na área da reabilitação, o treinamento em realidade virtual 
surge como uma opção acessível e prática para esta população, uma vez que estimula tanto 
habilidades motoras como cognitivas de maneira lúdica e interativa (SKJÆRET et al, 2016).

Em uma revisão sistemática, Donath et al (2016) avaliou as evidências científicas dos 
exergames no equilíbrio e mobilidade de idosos residentes na comunidade. Dezoito estudos 
foram incluídos na nessa revisão, totalizando 619 idosos com idade média de 76 ± 5 anos. 
Comparativamente com o grupo controle, o treinamento em RV mostrou efeito moderado 
para medidas de equilíbrio (SMD: 0,77) e mobilidade (SMD: 0,56). No entanto, o treinamento 
de equilíbrio se mostrou superior ao exergame tanto para o postural (SMD: -0,31) quanto para 
mobilidade (SMD: -0,44). Embora menos efetivo que o treinamento de equilíbrio, o exergame 
parece um método aceitável para melhorar o equilíbrio e mobilidade de idosos da comunidade. 
Entretanto, os autores chamaram atenção para a necessidade de mais estudos de qualidade 
e do estabelecimento de recomendações sobre a utilização dos exergames em idosos. Estes 
resultados são concordantes com Harris et al (2015) que, ao avaliar os efeitos dos exergames 
em idosos saudáveis e com doença de Parkinson, observaram resultados positivos para o equi-
líbrio estático (efeito grande, SMD: 1,069), controle postural (efeito grande, SMD: 0.826) e 
equilíbrio dinâmico (efeito grande, SMD: −0.808) naqueles considerados saudáveis. Outros 
estudos de revisão também avaliaram os efeitos dos exergames em idosos, mas como os re-
sultados foram apresentados somente de maneira descritiva, os efeitos são em sua maioria 
inconclusivos (MOLINA et al, 2014; PIETRZAK et al, 2014).
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Além dos potenciais efeitos no desempenho físico-funcional, Stanmore et al (2017) anali-
saram os efeitos dos exergames no desempenho cognitivo de idosos. Na sub-análise envolven-
do somente idosos saudáveis, o exergame mostrou efeito moderado (g de Hedges: 0,56) sobre 
a cognição global comparado ao controle. Ao analisar os efeitos dos exergames em domínios 
específicos da cognição, foram observados efeitos positivos em diversos domínios da cognição 
(função executiva, controle inibitório, flexibilidade cognitiva/troca de tarefa, atenção e habi-
lidades visuoespaciais). Considerando os potenciais benefícios dos exergames na cognição, os 
autores afirmaram que são necessárias pesquisas para estabelecer os mecanismos neurobioló-
gicos e os componentes efetivos dos exergames para a cognição.

Reabilitação

Na área da reabilitação, a RV pode ser considerada uma ferramenta promissora, princi-
palmente devido a seu ampla aplicabilidade. Dentro do contexto da fisioterapia, esse tipo de 
tecnologia é utilizada para otimizar a aprendizagem motora em um ambiente seguro, poden-
do ser ainda uma alternativa ao tratamento convencional. Ao oferecer a possibilidade de um 
feedback mais detalhado sobre o desempenho motor, a RV oferece oportunidades de apren-
dizagem de estratégias motoras geralmente prejudicas como resultado da doença e/ou lesão 
(SKJÆRET et al, 2016). Essas características da RV justificam os diversos trabalhos publica-
dos nos últimos anos, com o intuito de avaliar os efeitos da RV na reabilitação de idosos com 
Doença de Parkinson ou pós Acidente Vascular encefálico (Dockx et al, 2016; LOHSE, 2014).

Em uma revisão sistemática, Dockx et al (2016) analisaram os efeitos dos exergames em 
idosos com Doença de Parkinson. Foram incluídos nessa revisão oito estudos, totalizando 263 
pessoas com diagnóstico de Doença de Parkinson. A maioria dos estudos incluídos objetivava 
a melhora da função motora através de exergames disponíveis no mercado, comparado ou 
não com o tratamento fisioterapêutico convencional. Os autores constaram efeito moderado 
(SMD: 0,69) dos exergames no comprimento da passada, comparativamente com o tratamen-
to usual. Adicionalmente, os exergames e o tratamento fisioterapêutico apresentaram efeitos 
similares para a marcha, equilíbrio e qualidade de vida. Vale ressaltar que eventos adversos 
não foram reportados e que a aderência ao treinamento não foi diferente nos protocolos que 
utilizaram a RV.

Efeitos promissores também tem sido reportados na reabilitação de pacientes pós-A-
VE. Lohse et al (2014), por exemplo, encontraram efeito significativo da terapia baseada na 
RV comparada ao  tratamento convencional para desfechos relacionados à função corporal 
(escalas de função motora, g de Hedges: 0,48, efeito pequeno) e mobilidade/capacidade fun-
cional (exemplo: TUG, g de Hedges: 0,58, efeito moderado) em adultos. Embora esse revisão 
não inclua somente idosos, vale ressaltar que 67% dos estudos analisados envolviam pessoas 
com idade superior a 60 anos. Em outra revisão mais recente, envolvendo 72 estudos e 2470 
sujeitos com idades entre 46 a 75 anos, Laver et al (2017) somente observaram benefícios da 
RV quando a mesma foi associada ao tratamento convencional. Os autores concluiriam que a 
reabilitação por meio da RV não é superior ao tratamento convencional, pelo menos, para a 
função dos membros superiores de pacientes pós-AVE.
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Considerações Finais

Embora muitos estudos envolvendo treinamento em RV já tenham sido realizados, seus 
efeitos na prevenção de agravos e na reabilitação de idosos ainda não são conclusivos. Até o 
presente momento, os exergames não parecem ter efeitos superiores ao treinamento físico 
e/ou às terapias convencionais. Mas, por outro lado, podem ser uma opção de baixo custo e 
relativamente acessível para complementar as terapias convencionais no próprio ambiente 
domiciliar.
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